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RESUMO 
 
O presente artigo descreve como objetivo geral a proposta de sistema informatizado de controle 
das atividades extracurriculares dos acadêmicos de graduação. Considerando a necessidade de 
o coordenador de curso efetuar a conferência dos certificados originais com as cópias 
apresentadas pelos acadêmicos viu-se a oportunidade de criação de um aplicativo em que fosse 
possível automatizar tal procedimento. O trabalho foi elaborado a partir de levantamento 
bibliográfico sobre as definições de atividades extracurriculares e o tema banco de dados, bem 
como a construção preliminar do sistema informatizado. De modo geral, o aplicativo visa 
atender tal demanda para que haja um benefício na agilidade e na comodidade do envio e 
posterior conferência dos documentos. 
 
Palavras-chave: Atividade Extracurricular; Banco de Dados; Gerencia de Produto; Delphi; 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Para ALBIERO (2017) e CISLAGHI (2006), a parte integrante do processo de ensino 
de graduação, a Coordenação do Curso tem como atribuições a condução de atividades 
gerenciais que vão desde a contínua avaliação do currículo, frente às inovações tecnológicas e 
ao perfil profissional demandado pelo mercado de trabalho, até o acompanhamento e tutoria 
dos acadêmicos. Dentre as atividades com caráter analítico que o coordenador de curso 
desempenha destacam-se a avaliação e identificação de padrões de desempenho discente a partir 
das informações registradas nos históricos escolares e atividades extracurriculares que 
contribuem para a sua formação sócio acadêmica. A partir destes registros, o coordenador do 
curso pode analisar e gerenciar as questões que considerar mais prioritárias, seja em relação ao 
monitoramento da adequação do currículo às demandas do mercado ao longo do tempo, seja 
em relação ao desempenho individualizado de alunos em sua trajetória para a integralização 
curricular. 
Assim, considerando o volume de dados envolvidos e a complexidade das análises a 
serem realizadas, o objetivo geral do artigo é apresentar uma proposta de sistema informatizado 
para controle das atividades extracurriculares dos acadêmicos. Possibilitando um suporte ao 
tratamento dos dados e informações disponíveis nos sistemas de informação existentes na 
instituição, potencializando a utilização do conhecimento e da experiência indispensáveis ao 
desempenho da função de coordenador. 
Como objetivos específicos, apresentar as etapas para identificar o perfil dos usuários 
bem como suas necessidades, levantar os dados a serem inseridos no sistema, a definição do 
processo de desenvolvimento de um produto, a execução do sistema seguido por testes, 
permitindo um apoio nas atividades do coordenador de curso e no acompanhamento das 
atividades extracurriculares do corpo discente. 
 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
Esta seção está organizada em duas partes, a primeira aborda o conceito de atividades 
complementares no ensino superior, assim como suas contribuições para o desenvolvimento 
escolar e profissional do acadêmico; e o conceito de banco de dados será abordado na segunda 
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parte. 
 
2.1 Atividades Extracurricular 
A necessidade de atividades extracurricular ao currículo base apresentado pelo curso 
tem sua importância afirmada em base legal. Como descrito na Lei 9.394 de 20 de dezembro 
de 1996 que define as diretrizes e bases da educação nacional em seu artigo 3º inciso X, o ensino 
será ministrado com base no princípio da valorização da experiência extraescolar BRASIL, 
(1996) 
Para PERES et al., (2007), as Atividades Extracurriculares são tratadas na literatura 
sobre nomenclaturas, óticas e segmentos distintos que podem indicar a singularidade e a 
intencionalidade do estudo. As atividades Extracurriculares podem ser entendidas como aquelas 
que não são concebidas com características obrigatórias, mas se encontram sob a 
responsabilidade da instituição e fazem parte do currículo de formação. 
Ainda de acordo com PERES et al., (2007), considerando-se as discussões na literatura 
e o contexto sociocultural e econômico, pode-se pressupor que as finalidades da educação 
superior não são simples nem unidimensionais, mas envolvem, ao contrário, um conjunto 
intencional e subjetivo que torna a formação profissional mais abrangente do que somente as 
ações educativas encontradas numa estrutura curricular. Desde a década de 1980, intensificou-
se o número de trabalhos que têm evidenciado o impacto do contexto universitário, constituído 
tanto pelas atividades do currículo formal, que são obrigatórias, quanto pelas extracurriculares, 
não obrigatórias, sobre o desenvolvimento psicossocial e cognitivo do estudante na 
universidade. Nessa perspectiva, subentende-se que exista o currículo formal, manifesto e 
previsto, que expõe os alunos a determinadas experiências e prevê aulas, trabalhos práticos e 
exames; e o informal ou oculto, que seria o conjunto de experiências e estímulos que o estudante 
recebe sem que tenham sido previstos nem planejados pelas instâncias instituídas. 
Ainda de acordo com OLIVEIRA (2016), o envolvimento do estudante universitário 
em atividades extracurriculares vem ganhando destaque como um fator relevante a ser 
considerado no processo de adaptação ao contexto universitário. 
As atividades extracurriculares, também denominadas complementares ou não 
obrigatórias, incluem a participação em monitoria, iniciação científica, projetos de extensão, 
grupos de estudos e pesquisa, nos órgãos de representação estudantil, em congressos e eventos 
científicos, estágios remunerados ou não remunerados. A inserção em atividades 
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extracurriculares costuma estar associada à qualidade da identidade profissional percebida e ao 
comprometimento do estudante com a formação. 
Em complemento, OLIVEIRA (2016) relata que além disso, oportuniza a exploração 
de aspectos da formação que muitas vezes não são contemplados pelo currículo dos cursos de 
graduação, como o entendimento do processo de pesquisa, o qual engloba desde a sua 
idealização e execução até a publicação de artigos em periódicos científicos. De fato, a 
movimentação do estudante pelo ambiente do curso, preenchendo seus horários com atividades 
complementares, possibilita conhecer novas realidades e motiva os universitários em relação à 
rotina acadêmica. 
Bardagi, e Hutz, (2012) afirmam que atividades extracurriculares costumam estar 
associadas ao comprometimento do estudante durante o período de graduação e ainda a 
qualidade da identidade do profissional percebida. De forma coerente, Peres et al., (2007) 
identificou que os estudantes percebem as atividades complementares como oportunidades de 
aquisição de novos conhecimentos e novas experiências que vêm a complementar o currículo 
básico além de propiciar uma vivência prévia da profissão escolhida.  
Enquanto, Fior, e Mercuri, (2009). afirmam que, por meio das atividades 
complementares, o estudante se torna mais satisfeito e comprometido com o curso. Para Hu e 
Wolniak (2010) e Stevenson e Clegg, (2011) a participação em atividades complementares está 
associada a empregabilidade. Este achado é coerente com o encontrado por Bardagi, e Hutz, 
(2012), no que se refere ao aprimoramento da qualidade do futuro profissional. 
Desta forma pode-se observar a relevância da existência de atividades 
extracurriculares durante a formação de graduação. Como segundo aspecto abordado na 
presente revisão de literatura, com o propósito de dar base à compreensão do presente estudo é 
apresentado o tema banco de dados. 
 
2.2 Banco de Dados 
 
O conceito de banco de dados não é recente, pois o ser humano desde cedo tende a 
armazenar informações para as mais diversas atividades. Uma lista de compras, a relação de 
contatos pessoais ou profissionais com telefone, endereço e data de nascimento estão entre os 
exemplos que o introduzem 
ELMASRI et al., (2005) afirma que um banco de dados desempenha na atualidade um 
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papel crítico nas mais diversas áreas em que existe a adoção de computação. O que significa, 
por exemplo, comércio eletrônico, engenharia, medicina, direito, educação e as ciências da 
informação, entre outros. 
Ainda, banco de dados é uma “coleção lógica e coerente” de dados para os quais pode 
ser dado algum significado. Outra característica é ser projetado, construído “povoado de dados” 
para um propósito específico. Possui ainda um grupo de usuários predefinidos e é criado para 
algum interesse específico deste grupo ELMASRI et al., (2005). 
A partir disso, ELMASRI (2005, pg. 3) define banco de dados como sendo uma 
“coleção de dados relacionados que podem ser de fato gravados e que possuem um significado, 
tendo as fontes das quais são derivados, interação com eventos do mundo real e um público 
interessado em seu conteúdo”. Ainda com ELMASRI (2005, pg.3), um banco de dados pode 
variar de tamanho e complexidade, podendo ser criado e mantido para a tarefa de 
armazenamento, pesquisas e geração de relatórios. 
Em complemento a esta definição, HEUSER (2009) explica que sistemas de gerência 
de banco de dados (SGBD) surgiram no início da década de 70 com o objetivo de facilitar a 
programação de aplicações de banco de dados (BD). Os primeiros sistemas eram caros e difíceis 
de usar, requerendo especialistas treinados para usar o SGBD específico. Nessa mesma época, 
houve um investimento considerável de pesquisa na área de banco de dados. Esse investimento 
resultou em um tipo de SGBD, o SGBD relacional. 
A partir da década de 80 e devido ao barateamento das plataformas de 
hardware/software para executar SGBD relacional, este tipo de SGBD passou a dominar o 
mercado, tendo se convertido em padrão internacional. O desenvolvimento de sistemas de 
informação ocorre hoje quase que exclusivamente sobre banco de dados, com uso de SGBD 
relacional. Além do SGBD relacional, as pesquisas na área de BD resultaram também em um 
conjunto de técnicas, processos e notações para o projeto de BD. O projeto de BD, que 
inicialmente era feito com técnicas empíricas por alguns poucos especialistas no SGBD 
específico, é executado hoje com auxílio de técnicas padronizadas e suportadas por ferramentas 
específicas (HEUSER, 2009). 
Formou-se ao longo do tempo um conjunto de conhecimentos sobre projeto de BD que 
é largamente aceito e deve ser dominado por qualquer profissional de informática. Estes 
conhecimentos são ministrados nas universidades, já em cursos de graduação, nas disciplinas 
de fundamentos de banco de dados ou mesmo em disciplinas específicas de projeto de banco 
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de dados HEUSER (2009). 
Date (2004) complementa a definição afirmando que em essência, um sistema de 
bancos de dados é apenas um sistema computadorizado de armazenamento de registros. O 
banco de dados pode, ele próprio, ser visto como o equivalente eletrônico de um armário de 
arquivamento. Em outras palavras, é um repositório ou recipiente para uma coleção de arquivos 
de dados computadorizados.  
Date (2004) ainda define um sistema computadorizado cujo propósito geral é 
armazenar informações e permitir ao usuário buscar e atualizar essas informações quando 
solicitado. As informações em questão podem ser qualquer coisa que tenha significado para o 
indivíduo ou a organização a que o sistema deve servir — em outras palavras, tudo o que seja 
necessário para auxiliar no processo geral de tomada de decisões de negócios desse indivíduo 
ou dessa organização. 
Date (2004) ainda complementa fazendo uma ressalva entre os termos “dados” e 
“informações”. Alguns escritores preferem fazer distinção entre eles, usando “dados” para se 
referir ao que está realmente armazenado no banco de dados e “informações” para fazer 
referência ao significado desses dados para um determinado usuário. 
Portanto, a possibilidade de informatização de procedimentos manuais que são 
realizados pelos coordenadores responsáveis pelos cursos engloba a produção de uma vasta 
base de informações, representadas por um banco de dados. 
Neste contexto, a atividade extracurricular desempenha um papel de destaque na 
formação dos acadêmicos. Visando conciliar uma maior produtividade no âmbito operacional 
de IES com a crescente informatização dos processos burocráticos e eventual redução no 
volume documental produzido, o presente artigo tem a proposta de informatizar um 
procedimento manual, que envolve recebimento e conferência de documentos, de grande 
importância para o registro acadêmico. 
 
3 METODOLOGIA 
 
A metodologia descreve o processo de desenvolvimento de produto, entendendo-se o 
sistema como um produto. Na concepção de um produto, seja ele de baixa ou alta complexidade 
tecnológica, níveis de abstração e transformação em sistemas informatizados são evidenciadas 
no desenvolvimento de produtos computacionais. 
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Para Munari (2008) o método é primordial para que a solução desejada seja alcançada 
adequadamente. As etapas devem ser dispostas em estruturas sequenciais, mesmo que não 
aplicáveis em sua totalidade, servindo ao propósito de fornecer subsídios consistentes para a 
criação e o decorrente surgimento de novas e melhores coisas ou produtos. 
Lobach (2001) divide a metodologia de desenvolvimento de produto em quatro partes, 
podendo entrelaçar-se umas às outras e/ou se subdividirem, dependendo do cronograma, da 
disponibilidade financeira, da complexidade e dos objetivos do projeto, sendo elas: (i) 
preparação; (ii) geração; (iii) avaliação e (iv) realização. 
As metodologias citadas acima têm basicamente uma sequência parecida e podem ser 
adaptadas às necessidades específicas, incluindo desenvolvimento de sistemas de computação. 
Para o desenvolvimento deste trabalho foi necessário a criação de um processo que pudesse 
agregar as diversas fontes de dados (relatórios e documentos físicos, entre outros) e em seguida 
serem analisadas e consolidadas em bases de dados relacionais. As etapas de desenvolvimento 
podem ser observadas na Figura abaixo. 
 
Figura 1: Diagrama de Elaboração do Processo 
 
Na primeira etapa, de preparação, utilizou-se de entrevistas com os envolvidos no 
processo da validação documental, identificado como os coordenadores de curso, sendo 
possível verificar através dessa etapa os requisitos básicos necessários para a estruturação do 
banco de dados. 
Na segunda etapa, de geração, o processo de desenvolvimento do produto foi baseado 
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no conceito de banco de dados relacional obtido na etapa anterior. Foi utilizada a ferramenta de 
desenvolvimento de aplicativos Delphi versão 10, que incorpora o conceito de IDE (Integrated 
Development Enviroment) ou Ambiente de Desenvolvimento Integrado, onde, através de uma 
única ferramenta é possível escrever o código fonte (Editor), efetuar a compilação (Compiler) 
que transforma o código fonte em linguagem de máquina, compreensível e executável pelo 
computador, e aplicar a depuração (Debugger) responsável por proporcionar recursos de 
correção de erros na escrita do código fonte. O banco de dados utilizado foi o SQLite, que 
proporciona vantagens pelo seu modelo simplificado de administração e manutenção sendo 
adequado para o contexto tecnológico. 
A terceira etapa, de avaliação, realizada através de testes em ambiente simulado e com 
informações fictícias permite verificar a eficiência do sistema informatizado. Nesta etapa, os 
atores envolvidos na geração documental, o coordenador de curso e o acadêmico, preenchem 
(ou informam) os dados validados pelas regras de negócio definidas na primeira etapa e 
implementadas no sistema informatizado. 
A quarta etapa, de realização, contempla a execução do sistema em ambiente de 
produção, com a inserção de dados reais. Nesta etapa, convalida-se as inserções de dados e 
através de sugestões, novas funcionalidades serão implementadas. 
 
4 RESULTADOS  
 
Esta seção demonstra de forma detalhada as funcionalidades do sistema em produção. 
O sistema informatizado está dividido em dois módulos de operação, o módulo “Acadêmico” 
e “Coordenador”.  
 
4.1 Modulo Acadêmico 
 
O modulo acadêmico foi desenvolvido com base na premissa do acadêmico fornecer 
as informações ao sistema, possibilitando a validação das mesmas pelo coordenador de curso. 
O fluxo do processo do sistema informatizado pode ser observado na figura 2.  
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Figura 2: fluxo do processo do Acadêmico 
 
Conforme observado na figura acima, o acesso ao sistema pelo acadêmico do curso 
será realizado informando seu código único criado pela instituição. Após esta informação ser 
validada no banco de dados o mesmo tem acesso ao seguinte procedimento: 
(i) Visualização da listagem dos documentos digitais submetidos ao sistema. 
(ii) Exclusão do documento lançado, caso haja alguma inconsistência no preenchimento 
das informações. 
(iii) Inclusão do documento lançado, onde serão preenchidos os campos que seguem: 
a. Atividade: referente a atividade relacionada ao documento. Exemplo: Participação 
em Evento, Participação em Comissão Organizadora de Evento. 
b. Quantidade de Horas: refere-se explicitamente as horas do documento em questão. 
c. Observação: Um breve resumo do documento digital, onde sugere-se que seja 
informado algum detalhe do documento para uma rápida localização 
d. Selecionar documento: onde efetivamente o acadêmico submete 
o arquivo digitalizado do documento para posterior validação no módulo do 
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coordenador. 
A figura abaixo nos permite observar as telas de visualização do modulo “Acadêmico”: 
Figura 3: visualização do modulo “Acadêmico” 
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4.2 Modulo “Coordenador” 
 
O modulo coordenador foi desenvolvido com base na premissa do coordenador validar 
os documentos fornecidos pelos acadêmicos e gerar informações para o preenchimento de um 
sistema secundário, sistema de gerenciamento acadêmico utilizado pela IES. A Figura 3 
apresenta o fluxo do processo do sistema informatizado. 
 
 
Figura 4: Fluxo do processo do Coordenador 
 
O acesso ao sistema pelo coordenador do curso será realizado informando seu código 
único criado pela instituição. Após esta informação ser validada no banco de dados o mesmo 
tem acesso aos seguintes procedimentos: 
(i) Acadêmico: onde será registrado os acadêmicos que poderão enviar os documentos 
digitais para serem validados, e o total acumulado de horas que já foram computadas 
pelo recebimento dos documentos. 
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(ii) Curso: onde será registrado as horas totais do curso que o acadêmico deve alcançar 
para conclusão da atividade. 
(iii) Atividade: onde serão lançadas as atividades que o acadêmico realiza e a quantidade 
em horas individuais destas atividades. 
(iv) Documentos: onde serão pesquisados, por acadêmico e por atividade, os 
documentos enviados digitalmente para efetivo recebimento e acumulação das horas 
individuas de cada atividade. 
A figura abaixo nos permite observar as telas de visualização do modulo 
“Coordenador”: 
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Figura 5: visualização do modulo “Coordenador” 
Informando-se o código único do coordenador, criado pela instituição, o sistema dá 
acesso a próxima janela, onde se observa as funcionalidades que estão disponíveis em forma de 
abas. A primeira aba nomeada “Coordenador” permite a visualização e alteração nas 
informações do coordenador do curso. 
Na próxima tela, o sistema permite as alterações nos campos SIAPE e NOME do 
coordenador caso haja uma eventual substituição do mesmo. 
Na aba “Acadêmico” o sistema permite a visualização da listagem de acadêmicos, bem 
como a coluna “HORAS” onde o será exibido o acumulado das horas dos documentos enviados 
digitalmente e que foram efetivamente recebidos pelo coordenador. Através deste cadastro, o 
coordenador concede acesso ao sistema para o acadêmico enviar os documentos digitalizados. 
Na aba “Curso” o sistema permite a visualização do curso ao qual o coordenador está 
vinculado. Permite também informar a quantidade total de horas que serão necessárias para 
completar as atividades. 
Na aba “Atividade” o sistema permite a visualização da listagem das atividades e a 
quantidade de horas que, individualmente, tem que ser alcançadas pelos acadêmicos 
Na aba “Documentos – Coordenador” o sistema permite a pesquisa, por acadêmico, 
dos documentos enviados ao coordenador para conferência 
Após a identificação do documento, o coordenador confirma o efetivo recebimento, 
através do botão “Confirma Recebimento”, acumulando as horas individuais do documento 
referente a atividade enviada para comprovação pelo acadêmico. 
 
CONCLUSÕES 
 
O presente artigo procurou apresentar uma proposta de sistema informatizado para 
controle das atividades extracurriculares dos acadêmicos, devido a demanda que o coordenador 
do curso possui em gerenciar o volume de documentos recebidos dos acadêmicos para posterior 
conferência e análise das informações que serão geradas. 
Através da identificação dos perfis de usuários, é possível separar o acesso em dois 
tipos, sendo o usuário Coordenador responsável por validar os documentos recebidos, e o 
usuário Acadêmico responsável por enviar os documentos para serem validados. 
Cada tipo de usuário insere dados distintos para gerar informação, sendo que o 
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Acadêmico preenche os dados do documento a ser validado pelo Coordenador. O coordenador 
por sua vez autentica o dado recebido e confirma que tal informação é verídica. 
O processo de desenvolvimento de sistema é definido através de atividades 
relacionadas que interagem através de suas etapas fazendo com que uma demanda manual possa 
ser informatizada, através da determinação de uma necessidade, buscando aplicar quando 
necessário, sequência de modificações e teste para alcançar um produto de qualidade. 
Dessa maneira, a proposta do sistema contempla demandas pontuais sendo passível de 
melhorias e, como sugestão para estudos futuros uma maior integração com sistemas gerenciais 
internos da instituição, adaptação a exigências específicas através do Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC) e um aplicativo para utilização na plataforma de smartphones (mobile) pelo 
significativo aumento no crescente uso da tecnologia, permitindo ao coordenador e ao 
acadêmico um dinamismo no envio e conferencia de documentos. 
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